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Resumo
Ao longo dos anos, as questões relacionadas à saúde têm sido atravessadas por diversas lutas na busca por melhoria e consolidação de direitos. Os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) são equipamentos que tem como objetivo acolher os sujeitos que necessitam de atendimentos para diversas demandas sociais. Entre elas está a atuação dos psicólogos na promoção de saúde mental através do suporte necessário. Este estudo tem como objetivo discutir acerca do trabalho dos profissionais da psicologia no CAPS. A pesquisa possui caráter qualitativo e se propôs a realizar uma revisão narrativa de literatura. É inegável que equipamentos de saúde como os CAPS desempenham um papel de relevância dentro da sociedade, visto que está à sombra de princípios do SUS como universalidade, integralidade e regionalização. Foi percebido que a pandemia revelou outras dificuldades para que tais princípios fossem respeitados, além do desgaste nos vínculos das pessoas assistidas pelo CAPS e dos profissionais.
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Abstract
Over the years, issues related to health have been crossed by several struggles in the search for improvement and consolidation of rights. The Psychosocial Care Centers (CAPS) are equipment that aims to accommodate individuals who need care for various social demands. Among them is the role of psychologists in promoting mental health through the necessary support. This study aims to discuss the work of psychology professionals at CAPS. The research has a qualitative character and proposed to carry out a narrative literature review. It is undeniable that health facilities such as CAPS play an important role in society, as it is under the shadow of SUS principles such as universality, integrality and regionalization. It was noticed that the pandemic revealed other difficulties for these principles to be respected, in addition to the strain on the bonds of people assisted by CAPS and professionals.
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1 Introdução
Historicamente, as perspectivas de saúde no Brasil sofreram notáveis modificações. De acordo com Polejack et al. (2015), as primeiras ações estatais em saúde eram baseadas em uma visão biologicista e higienista, e aconteciam apenas em casos que representavam um risco à economia ou ameaçavam tornar-se uma epidemia, reproduzindo um modus operandi opressor e segregador na saúde pública.
Porém, com a Reforma Sanitária, iniciou-se a democratização das ações em saúde e institucionalizou-se os conselhos municipais, permitindo a participação da sociedade civil na formulação e no acompanhamento da implantação das políticas, propiciando assim a elaboração de políticas públicas em diversas áreas, como saúde, educação e moradia (TEODÓSIO; REZENDE, 2014; POLEJACK et al., 2015). E para a saúde mental, essa foi uma importante conquista, pois correspondeu a primeira iniciativa que colaborou para a construção de um conceito de saúde que contemplasse aspectos sociais, políticos e mentais.
Além disso, a aprovação da Lei da Reforma Psiquiátrica garantiu diversos direitos às pessoas com transtornos mentais, provocando uma redução substancial no número de leitos psiquiátricos (PAIM et al., 2011). Essa lei propiciou o surgimento de políticas públicas próprias para esse grupo, demonstrando ser cada vez mais importante atender às necessidades específicas desses indivíduos, ao invés de tratar as problemáticas de modo genérico.
Já durante a crise sanitária de contágio do coronavírus no Brasil, o Sistema Único de Saúde (SUS) demonstrou desempenhar um papel extremamente importante no combate à pandemia. A atenção primária à saúde (APS) é responsável por encaminhar o usuário quando os serviços da APS não forem suficientes, além de serem fundamentais na construção de um vínculo longitudinal com o indivíduo. Os pontos de atenção secundários e terciários são essenciais para o tratamento de casos mais graves de infectados por Covid-19, e incluem apoio diagnóstico e terapêutico, centros de urgência e emergência e hospitais (MENDES, 2010). 
Dado esse contexto, em relação à atenção secundária, é importante frisar que estão inclusos os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS). Estes são equipamentos multidisciplinares que atendem sujeitos com transtornos mentais graves e/ou persistentes, e têm uma política contra a exclusão social, evitando, assim, internações psiquiátricas. E apesar desses equipamentos não atenderem a demandas diretamente relacionadas às infecções causadas pelo coronavírus, como sintomas de falta de ar, essas instituições têm um papel importante no enfrentamento às questões de cunho psicológico que podem ter surgido ou sido agravadas devido o novo cenário mundial pandêmico.
Segundo Pereira et al. (2020, p. 22), os sintomas mais comuns de surgirem durante o período de pandemia e isolamento social foram “estresse, medo, pânico, ansiedade, culpa e tristeza que geram sofrimento psíquico e podem ocasionar o surgimento de transtornos de pânico, transtornos de ansiedade, TEPT e depressão.” Os autores evidenciam ainda que os profissionais da área da saúde mental assumem um importante papel no que tange às repercussões psicológicas do Covid-19, que representa a maior crise de saúde pública internacional das últimas décadas.
Dado o exposto, este estudo objetiva-se discutir acerca da atuação dos profissionais da psicologia nos CAPS. Para isso, pretende-se abordar a relevância da prática desses agentes, assim como dificuldades, limitações e adversidades enfrentados por eles. Além disso, o presente trabalho justifica-se, pois, apesar da temática da pandemia do coronavírus ser recente, ela é também bastante relevante, no entanto, poucos são os artigos nacionais existentes sobre o tema.

2 Metodologia
O presente artigo possui caráter qualitativo e foi escrito a partir de uma revisão narrativa de literatura que seguiu 4 passos. 1) formulação da pergunta norteadora; 2) localização dos estudos; avaliação crítica dos estudos; 3) coleta de dados e 4) interpretação dos dados. O levantamento bibliográfico foi realizado na plataforma Google Scholar e incluiu o período de 2020 a 2021 para estudos relacionados ao coronavírus, e a partir de 2000 para pesquisas transversais ao tema. Foram utilizadas as palavras-chave “psicologia”, “pandemia, “CAPS” e “Covid-19”. Foram selecionados 10 artigos e, após leitura dos resumos e análise da relevância dos estudos foram excluídos os que não contemplavam o objeto de estudo do presente trabalho e os de baixa relevância científica. Dessa forma, foram selecionados 3 artigos e 2 referências técnicas para fundamentação teórica da escrita dos Resultados e Discussões.

3 Resultados e Discussão
Os Centros de Atenção Psicossociais (CAPS) surgiram como contraproposta aos hospitais psiquiátricos, a partir da Reforma Psiquiátrica. Nesse sentido, faz parte dos fundamentos dessa instituição a busca por integração social e o incentivo à autonomia. Além disso, por estar incluso no SUS, segue também seus princípios, como os da universalidade, integralidade e regionalização. O primeiro, se refere ao direito de todos ao acesso à saúde. O segundo, diz respeito ao atendimento integral das necessidades dos sujeitos durante todas as etapas da sua vida. E o último, está relacionado à territorialização, ou seja, é necessário conhecer o território ao qual o equipamento de saúde atende, e isso inclui dados demográficos, epidemiológicos, históricos, culturais, e quaisquer outros que influenciem no processo saúde doença de determinada população. (BRASIL, 2004)
O conhecimento desses aspectos territoriais citados anteriormente pode ser utilizado para potencializar as ações de saúde das equipes dos CAPS, principalmente porque estes equipamentos não atuam de forma individualizada, mas em conjunto com toda a rede de atenção à saúde. Além disso, os CAPS são constituídos por profissionais de diferentes áreas, como médicos, enfermeiros, psicólogos e assistentes sociais que devem trabalhar de maneira integrada (BRUM; CANEDA, 2020). 
No que tange ao papel no psicólogo, sua atuação deve ser pautada no acolhimento dos sujeitos e no auxílio a construção de suas subjetividades. Isso significa que o psicólogo deve conduzir o indivíduo em direção a transformação da sua realidade. Ademais, o maior desafio é romper com a perspectiva reducionista e biologizante que evidencia o diagnóstico e os sintomas em busca de uma cura, ou seja, de uma normatização. (CFP, 2013)
O psicólogo também deve atuar na desestigmatização de questões relacionadas à saúde mental, especialmente no que concerne ao mito de que o indivíduo em sofrimento psíquico não tem capacidade de conviver em sociedade. Além disso, o profissional precisa ter conhecimento acerca das especificidades nos atendimentos em situações de crise, emergência e desastres, visto que a atual conjuntura de pandemia está inserida nesse tipo de cenário. (BRUM; CANEDA, 2020). 
Conectado a isso, Cruz et al. (2020) os impactos psicossociais do Covid-19 afetaram principalmente os sujeitos que já possuíam transtornos mentais. Os autores relatam experiências vividas em um CAPS durante a pandemia. Como estratégia de enfrentamento às limitações advindas do período pandêmico, os usuários do CAPS criaram um grupo de Whatsapp para se comunicarem com os profissionais do equipamento e trocarem informações acerca de suas necessidades e da disponibilidade de atividades ofertadas na instituição. Os profissionais interpretaram esta iniciativa como um meio para minimizar a solidão e contornar as dificuldades de atendimento presencial em tempos de distanciamento social. No entanto, uma dificuldade citada foi em manter contato com alguns usuários do serviço, pois o cadastro estava desatualizado. (CRUZ et al., 2020)
Os autores encaram essa estratégia como bastante relevante para a evitação do rompimento nos atendimentos psicossociais, visto que devido a alta chance de contágio pelo vírus, ir até as unidades de atendimento seria inviável. Então apesar de ser inevitável haver uma fragilização nos vínculos foi possível dar um suporte psicológico a esses indivíduos, em especial aos em maior situação de vulnerabilidade. Foi percebido ainda pelos profissionais que houve adesão de um maior número de pessoas ao CAPS, representando um possível aumento no número de indivíduos em sofrimento psíquico, mas também um maior reconhecimento da importância desse serviço. (CRUZ et al., 2020)
Por fim, um dos maiores desafios a serem enfrentados pelos psicólogos atuantes nos CAPS é o próprio adoecimento psíquico. Caurin et al. (2021) apresentam os seguintes fatores como possíveis causadores de problemas psicológicos em psicólogos da área da saúde: possibilidade de contágio, falta de EPIs (Equipamento de Proteção Individual) e sobrecarga laboral. Segundo os autores, esses elementos podem resultar em processos de afastamento do trabalho, em sensação de esgotamento físico e mental, no surgimento de transtornos psicológicos, entre outras consequências (CAURIN et al., 2021). Apesar do estudo não ter ocorrido especificamente com psicólogos de CAPS, ele engloba esses profissionais, visto que eles fazem parte da área da saúde, que foi a delimitação da pesquisa.

4 Considerações Finais
A partir da presente pesquisa, foi possível compreender a importância de equipamentos de saúde como os CAPS, principalmente em momentos de crises sanitárias como a do COVID-19. Além disso, é notório que a parcela da sociedade que mais precisa desse tipo de serviço também se constitui como um grupo adoecido psicologicamente, pois devido ao isolamento social, essas pessoas perdem muito dos vínculos estabelecidos com os profissionais. 
Ainda é possível citar a resistência dos psicólogos em manter-se atuantes frente às adversidades do cenário pandêmico, visto que eles também estão sujeitos ao esgotamento físico e mental, possibilitando que muitos venham a desenvolver psicopatologias. Contudo, é necessário que as políticas públicas tais como os CAPS se mantenham firmes, e que os profissionais desempenhem um papel sociopolítico para a concretização disso.
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